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Siga o Univem

Nas páginas 2 e 3, saiba
como os calouros foram

recepcionados no Univem!
Houve palestras, visitas às

instalações, atividades do Trote
Solidário...

Bem-vindos

Confira na
página 6

Depois da
formatura, hora

de encarar
os sonhos!

Flávia Marini
Furlan, graduada
em Administração

Nas págs. 5 a 7, veja os
melhores momentos das
cerimônias de formatura
em janeiro e fevereiro!

Emoção!Emoção! Vamos "twittar"?
A partir da próxima
edição, o Jornal da

Fundação vai publicar
os "posts" mais

interessantes. Participe!

Projeto implantado por alunos de
pós-graduação em Pompeia aponta o

caminho. Pág. 4

O que fazer com o lixo
eletrônico?

Graduados no
Univem ficam com
40% das vagas da

Pág. 8

Ex-aluno de Computação integra equipe
responsável pelo Azeitona Preta

Pág. 8

A cor e o sabor
do café!

Na pág. 8, veja como ex-aluno
de Processos Gerenciais alia
criatividade e boa formação
para dar um salto na carreira

O exercício da advocacia
em sua plenitude

Aprovado entre mais de três mil candidatos,
prata da casa assume cargo na Defensoria

Pública de Mato Grosso. Pág. 9

A primeira edição de 2011 chega
recheada de boas notícias. Nossos
alunos e ex-alunos estão dando o

quê falar, como você verá nas
páginas a seguir!

região em
concurso para

Analista de
Promotoria

 de SP

Projetos
propõem uso

social da
tecnologia!

Veja na página 11
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Na noite de 1º de feve-
reiro, os novos alunos do Univem reu-
niram-se no salão nobre “Aniz Badra”.
Eles receberam informações sobre o
funcionamento da instituição e foram
saudados pelo reitor, Luiz Carlos de
Macedo Soares, pró-reitores, coorde-
nadores de curso e responsáveis pela
Secretaria, Biblioteca e outros.

“Que
nestes próximos anos
vocês adquiram mui-
tos novos conheci-
mentos, formação de
qualidade e capaci-
tação profissional à
altura dos anseios da
sociedade”, disse-
lhes Macedo Soares.

“Aprovei-
tem bem os profes-
sores que a institui-
ção possui, pois
são todos ótimos e
vão acompanhá-los
em sua jornada”,
completou a Profª.
Drª. Raquel Cristina
Ferraroni Sanches, pró-reitora de
Graduação.

Durante a primeira semana
de aula, os calouros participaram de
exposições ministradas pelos coordena-
dores de cursos e professores, e visita-
ram as instalações da instituição.

O professor José Luiz Yana-
guizawa, coordenador de Administra-

Calouros foram recepcionados
pela reitoria e coordenadores de curso

ção, destacou aos
novos estudantes
as perspectivas do
mercado de traba-
lho. Deu especial
ênfase ao Balcão
de Projetos, que
exige do aluno a
apresentação de
um projeto de
negócio no último
ano, sintetizando

todo o aprendizado do curso. Também
frisou a importância das atividades
complementares durante os quatro
anos da graduação.

Em sua exposição aos in-
gressantes de Ciência da Computação
e Sistemas de Informação, o Prof. Dr.
Elvis Fusco, coordenador dos cursos,
enfatizou a existência de 10 laborató-

MARIANA MENÓI , caloura de
Direito, diz que os primeiros dias
de aula lhe dão a sensação de que
fez a escolha certa. “Não conhecia

a instituição, mas tinha ótimas
referências por parte de amigos
que estudaram ou estudam aqui.

rios didáticos de informática, além de
laboratórios específicos para iniciação
científica, trabalhos de conclusão
e pesquisa. Falou do estímulo ao
empreendedorismo, por meio do
Centro Incubador de Empresas
(CIEM), que acolhe várias em-
presas criadas por alunos, e
dos eventos promovidos pela
instituição, muitos deles com
destaque nacional.

Noto que o apoio ao aluno
é grande e isso é bom.

Quero estudar muito, fazer
pesquisa e aproveitar todas

as oportunidades.”

Na foto do alto, a recepção aos calouros na noite de 1/2. Logo acima, o
reitor MACEDO SOARES, entre a pró-reitora MARLENE e o professor

RINO, coordenador do IST. À esquerda, a pró-reitora RAQUEL.
Nas fotos do centro da página, atividades desenvolvidas com os

novos alunos de Administração e de Direito

Calouros foram recepcionados
pela reitoria e coordenadores de curso
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O trote estudantil nasceu nas
universidades europeias, na Idade Mé-
dia. Numa época em que as condições
de higiene eram precárias, os cabelos
dos alunos que ingressavam nas univer-
sidades eram raspados como forma de
prevenir doenças. A prática foi sendo
transmitida de uma geração a outra,
ganhou o mundo e assumiu, aos pou-
cos, novos contornos. Infelizmente, em
muitos casos deu lugar a atos grotescos.

Nos últimos anos, isso mudou
em parte. Atualmente, são muitas as
universidades que proíbem os trotes vio-
lentos, substituindo-os pelos chamados
“trotes solidários”.

No Univem,
o Trote Solidário foi
instituído em 1999,
através de portaria
institucional, e já é
uma marca da
casa. “Para o
Univem, a semana
de recepção aos
calouros é um
período de come-
moração, sendo
absolutamente vedado qualquer ato de
constrangimento”, destaca a Profª. Ms.
Vivianne Rigoldi, coordenadora adjun-
ta do curso de Direito e organizadora
do evento.

Em 2011, o Trote teve início
com uma campanha que arrecadou
cerca de 860 fraldas geriátricas e mais
de 150 sabonetes e pastas dentais, pro-
dutos que foram doados a entidades
assistenciais visitadas pelos alunos.

Neste ano, 140 calouros de
Direito participaram das visitas. Além da
professora Vivianne, foram acompanha-
dos pelo Prof. Ms. Teófilo Marcelo de
Area Leão Júnior. Na noite de 3 de fe-
vereiro, um grupo dirigiu-se ao Lar de
Meninas Amélie Boudet e, na manhã
seguinte, duas turmas visitaram a Casa
do Caminho, entidade voltada ao aten-
dimento de idosos, e a Associação Fi-
lantrópica de Marília, que recebe meni-
nos. Este foi o primeiro ano em que
houve visita noturna.

Os docentes explicam
que a ida às entidades tem um

As cores da cidadania
Trote Solidário 2011 emociona e consolida

prática cidadã no Univem

Doação de
medula óssea
Dentre as atividades de re-

cepção aos calouros de 2011, des-
taque para as palestras sobre doa-
ção de medula óssea, ministradas
por Mário Jorge Guimarães Veiros,
responsável pelo serviço de Relações
Publicas do Hemocentro de Marí-
lia. Na primeira semana de aulas,
foram três palestras, direcionadas
aos novos alunos de Direito e do

Instituto Superior de Tec-
nologia (IST) do Univem.
A intenção é que todos
os calouros –cerca de
900 – participem. Inti-
tulada “Medula óssea,
uma esperança de
vida ”, a exposição
acontece no Univem
pelo quarto ano conse-
cutivo. Ao final de cada
evento, os estudantes
são chamados a se ca-
dastrar como doadores

de medula óssea.

JÉSSICA DE OLIVEIRA
CLEMENTE, caloura de Di-
reito, assistiu a palestra ao
lado da mãe, Eliana (esq.).

Deficiente visual, Jéssica conta
que iniciar a graduação era

seu sonho desde criança.
“Tenho as melhores expectativas com o curso”,
revela a jovem, uma das ativas participantes do

Trote Solidário 2011.

VEIROS, do
Hemocentro, fala

aos novos alunos do
Univem

caráter que ultrapassa o mero assistenci-
alismo. Além de entregarem os produtos,
os estudantes colocam-se à disposição
da direção das casas para serviços que,
geralmente, exigem a contratação de
profissionais no mercado, gerando cus-
tos para a instituição assistencial.

Corrente do bem
O fato de a maioria estar se

conhecendo na primeira semana de
aula não impediu que os calouros do
Direito se unissem para fazer o bem. Em
poucos dias, assim que foram informa-
das da campanha, as turmas se articu-
laram para arrecadar as doações.

Paola Carva-
lho e Marco An-
tônio Mariano, do
1º C noturno,
consideram terem
vivido uma gran-
de experiência.
“Foi incrível co-
nhecer a estrutura
da entidade, ver a
maneira como as
meninas vivem,

os problemas que passaram e como
procuram ser felizes”, testemunha Paola,
referindo-se ao Lar de Meninas. “Acaba
sendo um grande exemplo para nós”.

Para Marco Antônio, foi como-
vente ver como existem entidades sérias
atuando na sociedade. “São atividades
como estas que despertam em nós a
vontade de ajudar as pessoas.” Ele co-
menta que conversou com diretores da
entidade e se ofereceu para agilizar a
doação de uma minipadaria, através do

Sindicato dos Corretores de Seguro de
Marília, do qual faz parte.

A aluna Laís Camargo Lopes
da Silva, do 1º A diurno, concorda com
os colegas. “Em vez de passarmos por
trotes violentos e pouco humanos, temos
a oportunidade de colocar em prática
solidariedade e cidadania.”

Prêmio em 2010
No ano passado, o vídeo “Tro-

te Solidário: aquilo que você faz bem,
pode fazer bem para alguém ”, foi um
dos vencedores do Prêmio Trote da Cida-
dania 2010, promovido pela Fundação
Educar Dpaschoal. O vídeo mostrou a
experiência vivenciada pelos calouros de
Direito do Univem no início de 2010.

A saída da turma da manhã, no dia 4/2,
rumo à Casa do Caminho e à

Filantrópica. Os calouros da noite
foram ao Amèlie Boudet (foto ao lado)
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un ivem & comun idade

Pós-graduandos do Univem

implantam projeto pioneiro em

Pompeia e transformam o

município em referência nacional

Um destino ecologicamente
correto para o lixo eletrônico

Ciclo de Carreiras
Jurídicas põe em
debate leque de

opções profissionais
na área do Direito

Na sociedade atual, o consumo
elevado de eletrônicos, a inova-
ção tecnológica e a chamada
obsolescência programada rapi-

damente transformam os equipa-
mentos em sucatas. É o lixo eletrônico, toneladas e
mais toneladas de microcomputadores, aparelhos
de TV, CDs, DVDs, celulares, pilhas e baterias des-
cartadas diariamente.

Estima-se que os resíduos eletrônicos já
correspondem a 5% de todo o lixo produzido no
mundo. Ou seja, nada menos do que 50 milhões de
toneladas por ano! Se descartado em lixões, este
material transforma-se em risco para o meio ambien-
te e as pessoas, pois contém substâncias pesadas,
como mercúrio, cádmio, berílio, chumbo e outros.

Essa realidade chamou a atenção de
um grupo de alunos do MBA Gestão em Projetos,
ministrado pelo Centro de Educação Continuada
(CEC) do Univem. No trabalho de conclusão do
curso, os pós-graduandos Paulo Sérgio Freitas
Neves, Gustavo Fantin Navarro, Fabrício Costa e
José Roberto Bezerra de Lima, este último também
docente do Instituto Superior de Tecnologia (IST)
do Univem, desenvolveram o projeto de uma
campanha de conscientização e coleta de lixo
eletrônico na vizinha cidade de Pompeia.

Feito o planejamento, em fevereiro de
2010 o grupo apresentou a proposta ao diretor de
Meio Ambiente do município,
Jomar Strabelli, e ao prefeito
Oscar Yasuda, que a encampa-
ram com entusiasmo. O auge
da campanha foi a realização
da “Semana da Faxina Eletrôni-
ca”, em maio, com a participa-
ção ativa de 10 empresas do
ramo tecnológico e oito escolas
do município, transformadas
em ilhas de coleta. Antes da
semana, houve uma intensa
campanha promocional nos
meios de comunicação e carro
de som, além de 30 palestras
de conscientização, ministradas
por profissionais da empresa
paulistana Reciclo Metais.

ATIV IDADES COMPLEMENTARES

A coordenação do curso de Direito já
deu início ao calendário de Atividades Completares
que o Univem oferece para a complementação da
formação técnica e humanística dos alunos. “As ati-
vidades extracurriculares diversificam o conhecimento
e expõem o aluno a situações diferentes, tornando-
o mais crítico e preparado”, destaca o Prof. Dr. Edi-
nilson Donisete Machado, coordenador do curso
de Direito.

A primeira série de eventos é o Ciclo de
Carreiras Jurídicas . “Convidamos profissionais de
destaque das carreiras jurídicas de Marília e região,
especialmente ex-alunos da instituição, que já pas-
saram pelo difícil momento de opção por uma car-
reira e trilharam histórias de sucesso”, comenta a
Profª. Ms. Vivianne Rigoldi, responsável pela orga-
nização das atividades complementares do curso.
“Os alunos passarão a ter uma visão mais ampla e
prática das diferentes áreas do Direito em que po-
derão atuar após formados, proporcionando o des-
pertar de vocações e favorecendo escolhas consci-
entes” explica. Serão abordadas as carreiras da Ma-
gistratura, Ministério Público, Advocacia, Polícia Ci-
vil, Defensoria Pública, Advocacia da União e Pro-
curadoria Federal

 As atividades têm início às 21h10, de
16/2 a 30/3, sempre às quartas-feiras, no auditório
Aniz Badra, com duração aproximada de 1h20. O
ciclo vai conferir 12 horas aula em atividades com-
plementares para os participantes.

Em www.univem.edu.br/jornal confira
a programação completa.

Cursos de extensão
O curso de Direito está divulgando o

calendário de cursos de extensão para o pri-
meiro semestre, nos períodos matutino e notur-
no. São eles:
- Técnica Processual e Mecanismos de Acesso à
Justiça , com o professor Lucas Seixas Baio.
- Aspectos Sociológicos e Filosóficos dos Institu-
tos Jurídicos , com o Prof. Ms. Thiago Azevedo
Guilherme.
- Prática de Direito Previdenciário , com a profes-
sora Andréa Antico.

Em www.univem.edu.br/jornal,
confira os horários e outros

detalhes sobre os cursos.

Meta superada
A meta inicial era a coleta de cinco tonela-

das de lixo eletrônico, mas o resultado superou todas
as expectativas. “A arrecadação final bateu na casa de
7,5 toneladas”, informa José Roberto.

Todo o material foi acondicionado em
galpões da prefeitura e, posteriormente, enviado
para a Reciclo Metais, que se responsabilizou pela
destinação ecologicamente correta dos produtos.

Para satisfação dos pós-graduandos, o
prefeito de Pompeia já anunciou que o projeto terá
implantação permanente. “É nítido o surgimento de
uma nova cultura e postura da população quanto à
necessidade de destinação consciente dos seus resíduos
eletrônicos”, comemora o grupo.

Repercussão
O projeto implantado em Pompeia alçou o

município à condição de referência no
trato com o lixo eletrônico. A iniciativa
foi citada em várias publicações e sites
especializados. A agência Visão Co-
municação produziu um vídeo e pos-
tou-o no YouTube. O endereço é
http://www.youtube.com/
watch?v=5Y3vH-2SQcw.

Da esq. p/ a dir., os membros do grupo:
Gustavo Fantin Navarro (gerente de
Tecnologia da Informação da Life), José
Roberto Bezerra de Lima (professor do
IST/Univem e profissional da Bradesco
Auto/RE Cia de Seguros), Paulo Sérgio
Freitas Neves (professor do Senac e
consultor de Projetos de TI) e Fabrício
Costa (responsável local de TI do
Grupo CRM)

A campanha
superou as

metas e
arrecadou 7,5

toneladas
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Graduados no Univem ficam com 40% das
vagas da região em concurso para
Analista de Promotoria de SP

radar univem

O concurso do Ministério Público pau-
lista, realizado no segundo semestre de 2010, para
preenchimento de 300 vagas ao cargo de Analista
de Promotoria I (Assistente Jurídico), foi considera-
do bastante puxado pelos candidatos. Foram duas
provas com testes, uma com 90 e outra com 80
questões, uma prova escrita com cinco perguntas
e duas redações, além da avaliação oral.

Dentre as 15 vagas reservadas para a
região de Bauru, o Univem registrou a aprovação
de seis ex-alunos: Rodrigo de Moraes Molaro,
Ataliba Monteiro de Moraes Filho, Fabrício Brevi-
lieri, Andrea da Silva Lima, Karina Ribeiro dos
Santos Vedoatto e Jurandyr Burghetti Júnior.

Em comum, eles relatam uma dedicada
jornada de estudos, paixão pelo Direito e sólida
formação. “Tive uma boa base na faculdade, bons
professores e um ambiente bastante favorável aos
estudos”, comenta Ataliba, graduado em 2001. Os
estudos para o concurso foram feitos em harmonia
com a atuação como advogado.

Também estudando em paralelo ao traba-
lho – como Oficial de Promotoria do MP, em Tupã
– Rodrigo destaca a necessidade de disciplina e
privação para alcançar o objetivo de ser aprovado
em concurso. “Estudo porque tenho um sonho”,
revela. “A faculdade ajudou bastante, pois tive
bons professores, mas é sempre bom ressaltar que
o aluno é quem faz a diferença”.

Graduado no final de 2009, ele foi desta-
que no Jornal da Fundação , na edição de março
de 2010, pelo excepcional resultado na primeira

Nossos alunos fazem o sucesso da instituição

Na Defensoria Pública
Andrea da Silva Lima comemora

outro bom resultado. Além do concurso para
Analista do MP, ela foi aprovada para a De-
fensoria Pública de São Paulo. A solenidade
de posse ocorreu no dia 28/1.

Natural de Pompeia, Andrea gra-
duou-se em 1995. Logo após a formatura, foi
aprovada para a função de Escrevente Técni-
co Judiciário e atuou no Fórum de Marília
por cinco anos. Em 2001, concluiu especiali-
zação em Direito Processual Civil também no
Univem. “Considero que fiz um bom curso”,
diz a ex-aluna. “Sinto falta dos amigos e dos
professores, que eram ótimos.”

fase do exame 140º da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB): com índice de 91% de acertos, ficou
em primeiro lugar no estado e terceiro do país.

Olhos curiosos
Fabrício ingressou no Univem no curso

de Design Gráfico. Ao perceber que sua paixão
era outra, trancou a matrícula. “Sempre tive os
olhos curiosos para a área do Direito e, como
minha namorada também tinha esta vontade,
acabamos por prestar o vestibular e iniciar a
graduação na seara jurídica”, lembra.

“A aprovação neste concurso representa a
colheita de uma dedicação breve, porém intensa,
servindo de estímulo para o alcance de uma situa-
ção melhor, já que o objetivo principal é a Promo-
toria de Justiça”, destaca Fabrício.

Graduado no final de 2009, ele já se diz
saudoso dos tempos de faculdade. “Os amigos,
desafios, mestres sempre dispostos a colaborar,
na sua grande maioria, aquela rotina pesada
mas bem divertida de estudante, a grande quan-
tidade de conhecimentos que nos eram passados
todos os dias... enfim, são tempos realmente
inesquecíveis.”

Época de boas surpresas
A aprovação no concurso deu-se para

Karina num momento especial. Às voltas com a
chegada da filha Antonela, diz que está muito
animada com o trabalho no MP. Segunda aprova-
da na região de Bauru, ela conta que o curso
no Univem foi feito com viagens diárias de sua
cidade, Promissão, para Marília. Se valeu a
pena? “Muito. Sinto saudades da faculdade, dos
amigos, dos professores. Foi uma época de sa-
crifícios, mas que deixou muita saudade.”

Novos passos
O prazer de estudar já defi-

niu os próximos passos destes bem
sucedidos ex-alunos do Univem.
No horizonte, eles vislumbram a
Promotoria do Ministério Público.

O reitor do Univem, Luiz
Carlos de Macedo Soares, parabe-
niza os aprovados. “A boa formação
que tiveram é o alicerce para um
fecundo desempenho à frente do
novo cargo e, também, para galgar
novos sonhos.”

Azeitona preta...
com gosto de bons negócios

Ex-aluno do Univem é responsável pela
programação do site que vem revolucionando
o sistema de compras na Internet em Marília

Que tal degustar um filé mignon a parmegi-
ana pelo preço de custo? Ou, quem sabe, comprar um
pen drive quase pela metade do valor das lojas?

Ofertas como essa são expostas diariamente
no Azeitona Preta  (www.azeitonapreta.com.br), o pri-
meiro site de compras coletivas de Marília, criado há
pouco mais de quatro meses. A ideia é simples e segue
uma tendência internacional: o site lança uma oferta
tentadora por um curto período e os interessados se
cadastram para adquiri-la. Se o número de comprado-
res atingir um patamar mínimo, a oferta é efetivada.

O sucesso é tão grande que o Azeitona Preta
já expandiu sua atuação para as cidades de Bauru,
Franca e Campo Grande. O empreendimento pertence
ao grupo MF Rural, que tem vários sites de venda de
produtos agrícolas.

Gustavo de Souza Gonçalves, graduado em Ci-
ência da Computação em 2007, é parte da equipe do
MF Rural desde o início de 2010. Aos 24 anos, já traz
uma boa experiência profissional na bagagem. Durante
o curso, estagiou por um ano e meio na Impact, uma
empresa especializada em sites. Na metade do quarto
ano, uniu-se a um colega para criar uma empresa de
tecnologia da informação, a JPTrends, abrigada no Centro
Incubador de Empresas (CIEM), mantido pelo Univem,

Sebrae e Prefeitura de Marília. “Criamos um software
para auxiliar advogados na pesquisa de acórdãos e
no gerenciamento de seus escritórios”, lembra.

Após três anos na JPTrends, Gustavo foi convi-
dado a compor a equipe de programação da MF Ru-
ral. “Meu primeiro desafio foi a construção de um site

voltado  a facilitar as  negociações entre criadores de
pequenos animais com  seus respectivos compra-
dores, distribuidores, fornecedores  e prestadores
de serviço da linha pet”, lembra o ex-aluno do
Univem referindo-se ao  Brasil Pet Shop ), que já
contabiliza mais de 20.000 acessos por dia.

E Gustavo comenta que vem mais novidade
por aí: é o Espiga de Milho
(www.espigademilho.com.br), o primeiro site de ven-
das exclusivo para o setor rural e que também
promete fazer muito sucesso.

GUSTAVO cursou Ciência da
Computação no Univem
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Nossos alunos fazem o sucesso da instituição

Com leite, puro, quente,
gelado, em deliciosas e estimulantes
receitas. As cores, sabores e histórias
que resultam do bom e tradicional café
são muitas. Para Leandro Moeda Dias,
graduado em Processos Gerenciais
pelo Instituto Superior de Tecnologia
(IST) do Univem, em 2009, esse é um
assunto que associa prazer com realiza-
ção profissional.

Após atuar muitos anos na
representação comercial de várias em-
presas alimentícias, em 2008 ele ingres-
sou na Sara Lee Cafés do Brasil, sedia-
da em Alphaville e com fábrica em
Jundiaí, responsável pela torrefação de
marcas conhecidas, como Pilão, Ca-
boclo, Do Ponto, Moka, Jaraguá, Sele-
to e outros. A empresa é líder nacional
do setor e, só com o Pilão, detém 50%
das vendas no país. A equipe de Le-
andro responde pela região da
Alta Paulista, cabendo a ele as
cidades de Bauru e Jaú.

Durante o curso no
Univem, ele descobriu que pode-
ria agregar valor à sua profissão.
Utilizando a metodologia e os
conhecimentos recebidos em sala
de aula, juntou o útil ao agradá-
vel: desenvolveu um plano de
negócios para a criação de uma
empresa de cursos sobre café.

Os primeiros passos
para tirar as ideias do papel
foram dados logo após a forma-
tura. Leandro fez um curso como
barista na Cafemaq, em Campi-
nas, e deu início a uma jornada intensi-
va de estudos sobre o assunto. Juntou
tudo e montou um curso próprio sobre o
café, que passeia pelas origens do grão,
fornece dados sobre sua produção e
comercialização e termina com ensina-
mentos práticos sobre a arte de fazer
café, do doméstico ao expresso.

“Minha intenção foi traçar um
plano de incremento na minha carreira,

Um cafezinho, por favor!
Ex-aluno de Processos Gerenciais incrementa atividade

profissional com criatividade e novos projetos

agregando valor à minha profissão e
abrindo novas perspectivas”, resume.

O curso
Leandro ainda não montou a

empresa, mas o curso já é uma realida-
de. No decorrer de 2010, o ex-aluno do
Univem foi convidado a ministrá-lo na
Faculdade de Tecnologia (Fatec) de Ma-
rília e no Espaço Gourmet da Rede Con-
fiança de Supermercados.

O olhar atento do pú-
blico que ouve suas explicações
mostra que está no caminho cer-
to. A origem do café, estimada
em cerca de mil anos, está asso-
ciada aos árabes, que primeiro
cultivaram a fruta. Tudo teria
começado na Etiópia, quando
um pastor percebeu que suas
cabritas gostavam de comer certo
fruto pequenino, vermelho e arre-
dondado. Notou que, depois, os
animais mostravam-se mais es-
pertos e resistentes. No início, a
fruta era consumida fresca. Por
volta do século XIV, começou a

ser desenvolvido o processo de torrefa-
ção da forma como conhecemos hoje.

Através do comércio dos árabes
com os europeus, o consumo do café foi
se ampliando.  No Brasil, as primeiras
mudas chegaram somente no início do
século XVIII. O país experimentou altos e
baixos na produção cafeeira, sobreviveu
à crise de 1929 e chegou ao século 21
ainda ostentando o título de maior pro-
dutor mundial, responsável por 30% do

mercado internacional do café. É o se-
gundo mercado consumidor, atrás so-
mente dos Estados Unidos.

No curso, Leandro também
explica como fazer um bom cafezinho,
seja nas variadas cafeteiras até as mais
recentes máquinas expressas. “Uma xíca-
ra perfeita depende da moagem, da tem-
peratura da água e da forma de servir”,

ensina. Carismático e extrovertido,
passa algumas receitas e promove
a degustação ali mesmo, para
deleite dos presentes.

Formação continuada
Concluída a graduação em

Processos Gerenciais, Leandro
já se prepara para iniciar uma
pós-graduação Lato Sensu em
Marketing e Negócios no Univem.
“Quero aprimorar minha forma-
ção e me especializar cada vez
mais na área em que atuo”, diz.

Brincalhão, ele conta uma
curiosidade. Nasceu em Cafelândia!
Terá sido mera coincidência?!?

Delícias do café
Em seu blog

– leandromoeda.blogspot.com  –
Leandro Moeda Dias comenta
notícias sobre o café, conta curio-
sidades e passa deliciosas recei-
tas. O Licor de Café é uma delas.
Confira:
Ingredientes:  1 e 1/2  xícara de
café preparado forte, sem açúcar
e frio; 1 lata de leite condensado;
3/4 de xícara de conhaque ou
cachaça; 1 colher de sopa de
essência de baunilha.
Modo de fazer:  Bata tudo no li-
quidificador e saboreie. Rende 15
pequenas porções.

LEANDRO
expert em café

O Espaço Gourmet do Confiança foi palco de um
dos cursos ministrados por Leandro

Fotos de Eduardo Marques
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Quando chegou a
Peixoto de Azevedo, município no
norte de Mato Grosso, Juliano Bo-
telho de Araújo sabia que sua vida
estava prestes a assumir novos con-
tornos. A pequena cidade, com
cerca de 30 mil habitantes, ganha-
va um profissional competente e
dedicado.

Após ser aprovado num
disputado concurso, com 3.050
candidatos para 25 vagas, Juliano
assumiu seu posto como defensor
público em agosto de 2010. Na
bagagem, além da boa formação, o
ex-aluno do Univem, graduado em
2001, levava também uma expressi-
va experiência profissional, acumula-
da em pouco mais de três anos de
trabalho no escritório do advogado
Antônio Carlos de Góes e outros
quatro anos na FUNAP – Fundação
Professor-Doutor “Manoel Pedro
Pimentel”, de amparo ao preso,
instituição na qual ingressou após
aprovação em concurso. “É uma
fundação pública vinculada à Secre-
taria de Administração Penitenciária
do Estado de São Paulo, que tem
por missão contribuir para a inclu-
são social de presos e egressos, de-
senvolvendo seus potenciais como
indivíduos, cidadãos e profissionais”,
explica. Juliano atuava como advo-
gado dentro das penitenciárias do
estado e no Centro de Ressocializa-
ção de Marília, atendendo a senten-
ciados e formulando pedidos de
benefícios legais a que eles faziam
jus, como é o caso de progressão de
regime, livramento condicional, in-
dulto, comutação de penas etc.

Na comarca de Peixoto
de Azevedo, o trabalho é intenso. A
cidade, que já teve no garimpo do
ouro seu grande pilar econômico
nos anos 80, hoje ancora-se na
agricultura. Juliano é o único defen-

Alunos de Design Gráfico
são homenageados

No início de dezembro, alunos do cur-
so de Design Gráfico do IST/Univem receberam
homenagem da prefeitura mariliense. Arielly Ro-
berta da Silva, Débora Silva Raphaeta e Bruno
Henrique de Andrade foram responsáveis pela
campanha de comunicação visual e divulga-
ção das ações do Mês do Meio Ambiente em
2010, enquanto o ex-aluno Gustavo Guedes,
produziu o Guia do Bosque . Na foto, da esq.
p/ a dir., o prefeito Mário Bulgareli, o secretário
do Meio Ambiente Mário César Vieira Marques,
a professora Marieta Keppler, os estudantes Ari-
elly e Bruno, o reitor Macedo Soares e o ex-
aluno Gustavo.

Mais solidariedade no IST
O desafio foi lançado pelo professor

Gustavo Arruda aos alunos do curso de Proces-
sos Gerenciais, atualmente no terceiro módulo,
dentro da disciplina Técnicas de Gerenciamento
e Liderança. No segundo semestre do ano pas-
sado, eles promoveram uma campanha que ar-
recadou cerca de meia tonelada em alimentos e
produtos de higiene e limpeza.

No dia 8 de dezembro, o professor e
dois alunos da turma – Marco Antonio Pereira e
Sandra Cristina Lopes – fizeram a entrega no
Lar de Meninas Amèlie Boudet, em Marília, e
no Lar Maria Tereza de Jesus, em Oriente. O
transporte foi cedido pelo Univem.

giro
un ivem

O exercício da advocacia em sua plenitude
Aprovado entre mais de três mil candidatos, prata da casa

vivencia os desafios e as recompensas do trabalho na

Defensoria Pública de Mato Grosso

sor à disposição da população. “O
ritmo é bem desgastante, mas muito
interessante, pois não há rotina”,
comenta. “Cada dia, surge um as-
sistido com um problema novo,
exgindo muito estudo e pesquisa, o
que é cansativo, mas muito gratifi-
cante, pois estamos ajudando quem
realmente precisa e não tem qual-
quer condição de contratar um ad-
vogado e arcar com os custos de
uma demanda judicial.”

Aos poucos, os costu-
mes e a cultura da região vão se
tornando familiares para ele.
“Tudo isso tem sido um grande
aprendizado para mim, tanto do
ponto de vista pessoal quanto da
experiência jurídica.”

Base de qualidade
Juliano tem boas lem-

branças dos tempos da gradua-
ção. Durante o curso, ele estagiou
no Centro de Acompanhamento
de Penas Alternativas (CAPPA),
mantido pelo Univem.

Saudoso das amizades
que fez, muitas das quais mantém
até hoje, ele elogia o curso da insti-
tuição. “Tive bons mestres”, lembra
o ex-aluno, citando como exemplo
os professores  Roberto Brianezi de
Lima e Jairo José Gênova, home-
nageados por sua turma.

O Defensor Público JULIANO:
A vida e o trabalho no
Centro-Oeste do Brasil

Em www.univem.edu.br/
jornal, veja detalhes
 sobre o concurso

Direitos humanos foram tema de
curso na capital portuguesa

Em www.univem.edu.br/jornal

Na edição eletrôni-

ca do Jornal da
Fundação, profes-

sores, mestrandos e

alunos de gradua-

ção do Univem

contam como foi o

curso "Tutela dos

Direitos Humanos
e Fundamentais",

realizado em janei-

ro, na Universidade

de Lisboa

Parte da caravana do Univem
e da UENP em Lisboa
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ensino e pesquisa

A qualidade e o rigor técni-
co estiveram presentes nos 13 trabalhos

de encerramento da Especiali-
zação em Sistemas para Inter-
net , pós-graduação oferecida

pelo Centro de Educação
Continuada (CEC) do

Univem. Mas não foram
apenas estas características
que chamaram a atenção

da banca, em novembro
passado. A preocupação
com o uso social da tecno-
logia também integrou vários
trabalhos. Para o coordena-
dor do curso, Prof. Dr. Elvis

Fusco, trata-se de uma tendên-
cia crescente. “As demandas
sociais são grandes e procura-
mos estimular nos pós-graduan-
dos o gosto em pesquisar solu-
ções para elas”, enfatiza.

Nesta edição, vamos
conhecer dois bons exemplos.

O direito de fiscalizar
Os pós-graduandos Fernando Hún-

garo Castro e Eduardo Fernando Castro Demo-
ri constataram que, embora a  legislação obri-
gue as entidades a disponibilizarem a prestação
de contas na Internet, em páginas próprias,
várias não cumprem a regra por não possuírem
um local para armazenar as informações.

Feita a constatação, surgiu a proposta
de criação do “Portal da Transparência Públi-
ca”, um ambiente público e gratuito, para

Trabalhos de conclusão propõem uso social da tecnologia
Criação de portais de emprego para deficientes e de transparência pública estão entre os projetos

apresentados à banca no encerramento da Especialização em Sistemas para Internet

onde as entidades enviarão seus rela-
tórios e os cidadãos poderão consul-
tar e opinar sobre as informações re-
ais ali armazenadas. “A responsabili-
dade dos cidadãos não acaba após a
escolha dos representantes públicos,
mas continua todos os dias, cobrando

atitudes honestas e de respeito para com o
bem comum”, ponderam os autores.

O “Portal da Transparência Pública”
está sendo avaliado pela Novosis Integração
Pública (www.novosis.com.br), uma empresa
de Tupã, como opção de substituição ao sis-
tema de publicação atual. Fernando informa
que houve mudanças na legislação sobre o
tema e isso exigirá uma reformulação antes
da disponibilização do portal ao público.

Acesso ao emprego
Wellington Naoki Sono e Fernan-

do de Paula Mioto lembram que, desde o
início do curso, tinham a intenção de desen-
volver um projeto final de cunho social. Deci-
diram fazer algo que contribuísse para estrei-
tar o caminho entre mercado de trabalho e
portadores de deficiências. Embora a Lei Fe-
deral 8.213/91 exija que as empresas contra-
tem certa quantidade de funcionários nesta
situação, surge a necessidade de provimento
destas vagas.

O “Acesso Emprego: Um portal de
empregos para portadores de deficiência
física e mental ” foi criado para facilitar a
divulgação de vagas e de busca por profissio-
nais portadores de deficiência física.

“Tudo tem uso gratuito e está acessí-

vel em um único local, facilitando assim o en-
contro de quem busca por uma oportunidade
no mercado de trabalho com o empregador
que está disponibilizando uma vaga”, desta-
cam os autores. O site está disponível em
www.acessoemprego.com.

Serviço
A Especialização em Sistemas

para Internet  é oferecida pelo Centro de Edu-
cação Continuada (CEC) do Univem e tem
duração de 18 meses, com 400 horas aula.
Em março de 2011, terá início nova turma.
Para mais informações, o telefone é 0800-
7021083 ou pelo e-mail fusco@univem.edu.br.

FERNANDO e
EDUARDO são de

Tupã. Eduardo
trabalha no CPD da

FrigoEstrela, enquanto
Fernando atua na

Novosis Integração
Pública

FERNANDO e
WELLINGTON

trabalham na empresa
Pagamento Digital. Ambos
são graduados em Ciência

da Computação pelo
Univem. Fernando está
prestes a concluir uma

nova graduação na casa,
em Administração



Biblioteca Espírita de Marília
(bem@univem.edu.br)

De BEM com a vida...

O principal
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Especialização em Arteterapia promove

“Recordai que o ouro e a inte-
lectualidade, os títulos e as

honras, as aflições e os sofri-
mentos, as posses e os privilé-
gios são acidentes no longo e

abençoado caminho evolutivo.”
Emmanuel

Conta a lenda que
certa mulher pobre com uma
criança no colo passou diante
de uma caverna e escutou uma
voz misteriosa a lhe dizer:

“Entre e apanhe tudo
o que você desejar, mas não se
esqueça do principal. Depois
que você sair, a porta se fecha-
rá para sempre.

A mulher entrou na
caverna e encontrou muitas ri-
quezas. Fascinada pelo ouro e
pelas jóias, pôs a criança no
chão e começou a juntar, ansi-
osamente, tudo o que podia no
seu avental. A voz misteriosa
falou novamente: “Você, ago-
ra, só tem oito minutos”

Esgotados os oitos
minutos, a mulher, carregada de
ouro e pedras preciosas, cor-
reu para fora da caverna e a
porta se fechou. Lembrou-se,
então, que a criança lá ficara e a
porta estava fechada para sem-
pre! A riqueza durou pouco e o
desespero, para sempre.

O mesmo acontece,
por vezes, conosco. Temos uns
80 anos para viver neste mun-
do, e uma voz sempre adverte:
“Não se esqueça do principal.”

E o principal são os
valores espirituais, a oração, a
vigilância, a vida. Mas a ganân-
cia, a riqueza, os prazeres ma-
teriais nos fascinam tanto que
o principal vai ficando sempre
de lado... Assim, esgotamos o
nosso tempo aqui. E deixamos
de lado o essencial: “Os te-
souros da alma.”

Texto de autor desconhecido,
extraído do livro

"Histórias que elevam a alma”,
Editora DPL, 2002,  p.43.

Desenvolver compe-
tência técnica na área do relaci-
onamento interpessoal, com
vistas à utilização da arte como
terapia, com aplicação prática
de processos inovadores de
aprendizagem e terapêuticos,
com vistas à melhoria da quali-
dade de vida das pessoas.

Este é o objetivo da
inovadora Especialização em
Arteterapia , oferecida pelo Centro de Educação
Continuada (CEC) do Univem.

A terapeuta ocupacional Rosemari
Colombo, que concluiu a especialização em
2009, destaca a importância do uso dos conhe-
cimentos adquiridos no curso para a sua ativi-
dade profissional. No dia 18 de dezembro, ela
visitou o Univem, acompanhada de alguns dos
pacientes que atende na Associação de Deficien-

Reitor recebe
cumprimentos
O aniversário do reitor Luiz Carlos

de Macedo Soares, no dia 11 de fevereiro, foi

lembrado com uma homenagem por funcio-

nários, docentes, mantenedores e parceiros

do Univem.  Ele agradeceu a todos, refor-

çando a satisfação em fazer parte de uma

instituição de ensino com a tradição e a qua-

lidade do Univem. Lembrou que os bons re-

sultados obtidos são produto do compromis-

so e do trabalho de todos.

Há quase 17 anos atuando vo-

luntariamente na direção da Fundação de

Ensino Eurípides Soares da Rocha, man-

tenedora do Univem, Macedo Soares ocu-

pa papel central na expansão que a insti-

tuição vem experimentando nos últimos

anos – com o aumento de suas instalações

e do número de cursos e de alunos –, sem

nunca perder o

norte da qualida-

de e da respon-

sabilidade social.

Um dos convida-

dos, Sérgio Lopes

Sobrinho, presi-

dente da Associa-

ção Comercial e

Industrial de

Marília (ACIM),

entrega lembran-

ça ao reitor Ma-

cedo Soares

Arte & Educacao

tes Físicos Santa Cruzense, em
Santa Cruz do Rio Pardo. “Os
pacientes montaram uma ofici-
na de tear na Associação e
vieram ao Univem conhecer
novas técnicas", comenta.

O curso
Voltado a profissionais com

curso superior nas áreas da Saú-
de, Artes, Educação, Psicologia,

Psicoterapia, Assistência Social e outras correlatas, o
curso tem duração de 18 meses, com aulas minis-
tradas quinzenalmente, aos sábados, das 8h às
17h40. O início previsto é março de 2011. Os do-
centes responsáveis pelo curso são doutores, mestres
e especialistas nas áreas. A certificação conferida é
de Especialista Lato Sensu em Arteterapia. Mais in-
formações em www.univem.edu.br ou pelo
telefone 0800-7021083.

Biblioteca recebe livros de
Direito com autores do

Univem

No dia 11/2, o professor Dirceu Pe-
reira Siqueira, que compõe o quadro da gra-
duação em Direito do Univem, fez a doação
formal de exemplares dos livros “Estudos so-
bre os direitos fundamentais e inclusão so-
cial ” e “Ensaios sobre os direitos fundamen-
tais e inclusão social ”, ambos pela Editora
Boreal. O docente é co-organizador nas duas
obras. A primeira traz, ainda, artigos de au-
tores ligados ao Univem:
- O processo de inclusão digital: Acessibili-
dade, justiça, cidadania e fraternidade: Por La-
fayette Pozzoli e Bruna Pinotti Garcia.
- Clonagem humana, um dano aos princípi-
os constitucionais que orientam o Estado De-
mocrático e Social de Direito : Por Teófilo Marce-
lo de Ârea Leão Júnior e Melissa Cabrini Morgato

Além da biblioteca, os livros podem
ser consultados no Núcleo de Apoio à Pes-
quisa e Extensão (NAPEx) do Univem.

ARTIGOS
Confira em

www.univem.edu.br/jornal

Ética e Política:
A estreita ligação entre
os princípios éticos e a
administração pública

Por Thiago Gatti Fernandes ,
graduando em Direito do Univem

Acesso à justiça e
dignidade da pessoa

humana: A assistência
social em foco

Por Christiane Splicido , advogada
e mestranda em Direito do Univem

A morte do tio Patinhas
Por Bruno Armentano , formado

em Ciências Contábeis pelo Univem

Amostra de relevância
prática para uma con-
ceituação de Direito

Por Lucas Seixas Baio , docente e
mestrando do Univem

A valorização dos prin-
cípios da fraternidade e
da dignidade da pessoa
humana na interpreta-
ção jurídica do assédio

moral no trabalho
Por Andrea Antico , advogada,
docente e mestranda do Univem

processos inovadores

Dirceu Pereira Siqueira ao lado do
Macedo Soares e do professor Teófilo

Um dos pacientes de Rosemari
durante a visita ao Univem


